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ÓRGÃO INFORMATIVO DA COOPERATIVA AGROPECUÁRIA DO VALE DO PARACATU LTDA.

Prezados cooperados, colaboradores e clientes,

Estamos encerrando mais um ciclo, é momento de agradecer a 
todos vocês pela confiança e apoio ao trabalho do meu 
companheiro, o vice-presidente, Al�no José Severino Silva, aos 
membros do Conselho de Administração: Adilson Franco, 
Evandro Caixeta, Ícaro Botelho, Idelfonso Neto, Lionel Santos, 
Silvio de Sá; aos membros do Conselho Fiscal: Cláudio Mariano, 
Davi dos Santos, Dilermando Carvalho, Geraldo Pimentel, 
Jeanete Duarte e João Neto, aos colaboradores e todos que 
nos acompanham.

Ao finalizar este ano, anunciamos aos nossos produtores que 
faremos mais um repasse por fidelidade àqueles que 
entregaram sua produção de leite ininterruptamente em 2022, 
no valor de quase três milhões de reais. Esse repasse é 
significa�vo e é mais uma vantagem em ser um associado 
Coopervap. 

A Coopervap, em média, paga valores superiores pelo 
litro/leite em relação aos demais la�cínios da região, sendo 
mais um mo�vo entre vários bene�cios que esta diretoria 
promove para os seus cooperados e, consequentemente, 
aquece a economia do município.

Os nossos colaboradores também terão muitos mo�vos para 
comemorar, foram firmados vários convênios durante este 
ano, promovemos palestras e ações mobilizadoras, buscando 
qualificar, como também oferecer mais qualidade de vida para 
todos, tanto no ambiente de trabalho quanto fora dele. A 
saúde de todos é nossa prioridade.

Grandes obras foram e estão sendo realizadas por esta 
diretoria, são inves�mentos pautados no planejamento que 
visam a economia, agilidade nos processos e aumento de 
produção. Portanto, temos muitos mo�vos para comemorar e 
agradecer, convictos de que nosso trabalho é pela defesa da 
coopera�va, associados e colaboradores.

Nossa prioridade é a sa�sfação dos nossos associados, o 
sucesso de uma gestão consiste em trabalhar de maneira séria 
e atenta aos ‘gargalos’, minimizando custos e aumentando a 
lucra�vidade. Um agradecimento muito especial aos gestores 
das áreas comerciais e de serviços, vocês são os grandes 
responsáveis por mais um ano de vitórias e êxito. Estamos 
preparados para mais desafios do novo ano que se aproxima 
por meio do trabalho em equipe!

Feliz Natal e boas festas!

Valdir Rodrigues de Oliveira 

 Presidente da Coopervap
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Ranking de produtividade - Novembro/2022
ÓRGÃO INFORMATIVO DA COOPERATIVA AGROPECUÁRIA DO VALE DO PARACATU LTDA.

Con�ra quem são os 100 maiores produtores 
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MÉDIA/DIA
311.774

TOTAL CAPTADO
9.353.213

EM LITROS ASSOCIADOS
FORNECEDORES

998

EM LITROS

ÓRGÃO INFORMATIVO DA COOPERATIVA AGROPECUÁRIA DO VALE DO PARACATU LTDA.
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Análise Laboratorial - Novembro/2022
Contagem de Bactérias Totais (CBT)

(Máximo de 300.000 UFC/ mL de leite)
Contagem de Células Somáticas (CCS)

(Máximo de 500.000/ mL de leite)
% Extrato Seco Desengordurado

(Mínimo de 8,4 por 100 mL de leite)

Quantidade de Proteína (Mínimo de 2,9 por 100mL de leite)



ÓRGÃO INFORMATIVO DA COOPERATIVA AGROPECUÁRIA DO VALE DO PARACATU LTDA.

6
INFORMATIVO COOPERVAP - DEZEMBRO/2022

CEMIL
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Em novembro, o 45º BPM comemorou 15 anos de atuação em 
Paracatu em um grande evento na Catedral da Benção. A 
solenidade contou com a presença de diversos policiais 
militares, com as medalhas Mérito Militar graus prata e 
bronze. Autoridades dos poderes execu�vo, legisla�vo, 
judiciário, das forças de segurança, os militares destaques da 
unidade, ex-comandantes do batalhão e  empresas parceiras 
da Polícia Militar também receberam homenagens e 
receberam um galhardete contendo o estandarte do 45º 
Batalhão. 

O Presidente da Coopervap, Valdir Rodrigues de Oliveira, 
destaca a importância dessa cooperação que “contribui para o 
desenvolvimento da segurança em Paracatu unto a Polícia 
Militar. Agradeço pelo reconhecimento e parceria”, finalizou.

COOPERVAP RECEBE HOMENAGEM DO 45º BATALHÃO DA PM 

O presidente Valdir (ao centro) e demais autoridades/empresas homenageadas

ÓRGÃO INFORMATIVO DA COOPERATIVA AGROPECUÁRIA DO VALE DO PARACATU LTDA.

Uma das prioridades do Conselho Cien�fico Agro Sustentável 
(CCAA) é o combate a desinformação e disseminação de no�cias 
falsas, as chamadas fake news. De acordo com o CCAA, 
enquanto o Congresso tentava modernizar a lei de defensivos 
que estava em pauta há mais de 20 anos, foi feita uma afirmação 
por parte da ONG Greenpeace atacando o agro dizendo que o 
Brasil 'come veneno'.

Com isso, o Conselho começou a emi�r alertas sobre a 
importância de cuidar e não se influenciar com no�cias falsas 
sobre defensivos. José Otávio Menten, presidente do CCAS, 
elencou as principais razões que evidenciam a falta de 
veracidade da informação.

"As pessoas confundem a liderança no mercado com o 
consumo. O consumo, nós temos que expressar através da 
quan�dade de defensivos que são aplicados por área ou 
produto colhido. E se levarmos em consideração esses 
indicadores que são os corretos, o Brasil fica em posição muito 
abaixo de países como Holanda, França ou Japão, considerados 
países desenvolvidos. Ou seja, nós usamos aqui bastante aqui 
porque produzimos muito. Temos um mercado muito grande 
porque temos uma área grande, fazemos 2 ou 3 safras por ano e 
somos um país tropical onde as pragas são frequentes, o 
agricultor só usa quando realmente necessário e com todo o 

cuidado porque ele não quer onerar seu custo de produção", 
detalhou Menten.

Para o presidente do Conselho algumas vezes a disseminação de 
informações falsas é a falta de conhecimento e por isso a 
importância de se buscar opiniões baseadas em cunho 
cien�fico. "Eu acho que as pessoas que realmente conhecem o 
assunto têm menos chance de se expor nos meios de 
comunicação do que determinadas ONGs ou influencers 
digitais, por isso a fake news está se propagando. A razão pode 
ser ideológica, mas pode ser também por falta de conhecimento 
ou até mesmo interesse econômico", disse Menten.

"Porque toda vez que prejudica a imagem do agro brasileiro no 
exterior, e o Brasil é a grande potência agrícola e ambiental, 
estamos alimentando quase 1 bi de pessoas no mundo inteiro, 
existem interesses de países que são nossos compe�dores e 
gostariam de implementar barreira não tarifária, como a de 
imagem irreal de que nossos alimentos podem estar 
contaminados com defensivos agrícolas. Existe esse controle no 
Brasil, os supermercados fazem levantamento sistemá�co da 
qualidade dos alimentos e todos esses países que importam 
nossos alimentos também fazem, eles não estariam comprando 
se �vesse prejuízo na sua qualidade", finalizou.

Fonte: Agrolink - Leonardo Go�ems
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 DEFENSIVOS AGRÍCOLAS:  cuidado com as fake news 
"A razão pode ser ideológica, mas pode ser também por falta de conhecimento ou até mesmo interesse econômico".
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Dirigentes e lideranças coopera�vistas de Minas Gerais foram 
ao Ministério da Agricultura, em Brasília, e se reuniram com o 
ministro Marcos Montes e técnicos da pasta para buscar 
soluções contra a importação predatória de leite no Brasil, 
principalmente da Argen�na. Atualmente, a importação 
desenfreada inviabiliza a produção brasileira, uma vez que os 
preços pagos aos pecuaristas estão desconexos com o custo da 
produção. Fato que enfraquece a indústria e os produtores 
brasileiros. Há de se salientar que os custos de produção, 
incen�vos fiscais e moeda do país em questão devem ser 
considerados.

“Estávamos no Ministério da Agricultura buscando uma saída 
para o produtor, tendo em vista o aumento exagerado das 
importações de leite no Brasil. Isso inviabiliza o negócio do 
leite interno. Reunimos mais uma vez no ministério para 
buscar ajuda e superar as dificuldades enfrentadas pelos 
produtores. Hoje, é com muita preocupação que as lideranças 
coopera�vistas do Brasil enxergam esse momento. Temos 

uma coopera�va forte, que tem ajudado a amortecer grande 
parte dessa queda”, destacou Valdir Rodrigues de Oliveira, 
presidente da Coopervap.

Por meio do agendamento feito pelo deputado Domingos 
Sávio, as autoridades coopera�vistas realizaram uma reunião 
emergencial com o ministro Marcos Montes. Nela, foram 
apresentados os problemas, sugestões, solicitando medidas 
urgentes e concretas que visam resolver a problemá�ca por 
meio de polí�cas públicas viáveis e permanentes diante ao 
acordo Mercosul, como também em algumas importações 
isoladas.

“Entendemos o pesadelo que os produtores estão 
enfrentando, literalmente pagando para trabalhar. 
Obviamente, não podemos deixar de cobrar a�tudes do 
governo em defesa do produtor, porque a importação 
predatória con�nua sendo uma das principais causas que 
prejudicam a produção nacional, além do custo alto de 
produção”, pontuou Domingos Sávio.

Demais lideranças presentes no encontro debateram 
alterna�vas para a criação de um documento de intenções dos 
produtores de leite de todo o Brasil a ser entregue ao 
ministério. Anexo a esse documento consta a questão da 
importação, implantação da obrigatoriedade do leite estar 
presente na merenda escolar, para aumentar o consumo, 
adicionar leite em pó nas cestas básicas e, principalmente, 
polí�cas públicas norteadoras e protecionistas ao pequeno 
produtor de leite no Brasil.

A PROBLEMÁTICA

A situação econômica do Brasil é delicada, a falta acessibilidade 
no transporte para captar leite é muito alta, 100% dos acessos 
para captar leite passam por estradas de chão e, em muitos 
casos, essas estradas ficam intransitáveis por vários meses 
durante o ano. Outro problema, principalmente na região 
sudeste, é a constante falta de energia por causa do aumento 
das redes elétricas, agravando a manutenção da temperatura 
dos tanques, como também dificultando o manejo, além disso, 
o aumento dos custos dos insumos essenciais para o 
desenvolvimento da a�vidade.

A solução está ‘diante dos nossos olhos’, o Ministério da 
Agricultura precisa criar mecanismos de apoio aos produtores 
de leite, a exemplo de vários países, como incen�vos fiscais, 
facilidade em obtenção de crédito, mais programas de 
extensão rural e aperfeiçoamento de logís�ca. Taxar a 
importação de leite pelas mul�nacionais e demais 
importadoras, assim como o açúcar brasileiro é taxado na 
Argen�na. São formas de reavaliar esse acordo que tanto 
prejudica o produtor de leite brasileiro.

O leite é importante tanto economicamente quanto 
socialmente, é fundamental para milhões de brasileiros que 
trabalham na produção e que o consome. Segundo um 
relatório do Centro de Inteligência do Leite (CILeite) da 
Embrapa, as importações brasileiras de leite cresceram 80,7% 
em outubro se comparado ao mesmo período de 2021. Se há o 
aumento das importações, consequentemente, o preço pago 
ao produtor diminui, nesse mesmo mês, por exemplo, a média 
paga em pelo menos 18 estados foi de R$2,54/litro, mesmo 
acumulando os acréscimos dos úl�mos 12 meses.

A produção nacional ainda está se recuperando após os úl�mos 
anos de pandemia, no entanto, a demanda dos compradores 
brasileiros por la�cínios da Argen�na e Uruguai aumentou 
consideravelmente, já que a tendência é de baixa nos preços 
internacionais, portanto pode haver uma situação ainda mais 
agravante se uma a�tude não for tomada pelo Ministério da 
Agricultura.

O TRABALHO DAS COOPERATIVAS

As coopera�vas desempenham um trabalho de fundamental 
importância no suporte aos produtores rurais. Que começam 
desde o envolvimento polí�co junto à gestão do MAPA e 
inicia�vas pontuais para exigir soluções do governo. Vasco 
Praça Filho, presidente da Cemil, salienta que “nossa 
preocupação é a sustentação do pequeno produtor, estamos 
sempre reivindicando que o leite precisa de um olhar mais 
humanizado e poli�zado para o pequeno produtor con�nuar 
seu negócio”.

Além de trabalhar polí�cas públicas em todas as esferas, por 
meio dos líderes coopera�vistas, o apoio social aos pequenos 
produtores começa desde a assistência técnica até o auxílio da 
gestão administra�va da sua propriedade e produção. Esse 
trabalho tem sido uma prioridade em todos os departamentos 
da Coopervap, focados na busca de mais oportunidades de 
negócios, em especial que beneficiem os pequenos 
produtores, ao facilitar a compra de bens e serviços para a 
a�vidade leiteira e, principalmente, lutar por melhores preços.
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 LIDERANÇAS COOPERATIVISTAS VÃO A BRASÍLIA EM BUSCA  DE  MELHORES PREÇOS A SEREM PAGOS AO PRODUTOR DE LEITE 
Dirigentes e lideranças cooperativistas de Minas Gerais foram ao Ministério da Agricultura, em Brasília, e se reuniram com o ministro Marcos Montes e técnicos da pasta para

buscar soluções contra a importação predatória de leite no Brasil, principalmente da Argentina

Dirigentes e lideranças coopera�vistas de Minas Gerais foram 
ao Ministério da Agricultura, em Brasília, e se reuniram com o 
ministro Marcos Montes e técnicos da pasta para buscar 
soluções contra a importação predatória de leite no Brasil, 
principalmente da Argen�na. Atualmente, a importação 
desenfreada inviabiliza a produção brasileira, uma vez que os 
preços pagos aos pecuaristas estão desconexos com o custo da 
produção. Fato que enfraquece a indústria e os produtores 
brasileiros. Há de se salientar que os custos de produção, 
incen�vos fiscais e moeda do país em questão devem ser 
considerados.

“Estávamos no Ministério da Agricultura buscando uma saída 
para o produtor, tendo em vista o aumento exagerado das 
importações de leite no Brasil. Isso inviabiliza o negócio do 
leite interno. Reunimos mais uma vez no ministério para 
buscar ajuda e superar as dificuldades enfrentadas pelos 
produtores. Hoje, é com muita preocupação que as lideranças 
coopera�vistas do Brasil enxergam esse momento. Temos 

uma coopera�va forte, que tem ajudado a amortecer grande 
parte dessa queda”, destacou Valdir Rodrigues de Oliveira, 
presidente da Coopervap.

Por meio do agendamento feito pelo deputado Domingos 
Sávio, as autoridades coopera�vistas realizaram uma reunião 
emergencial com o ministro Marcos Montes. Nela, foram 
apresentados os problemas, sugestões, solicitando medidas 
urgentes e concretas que visam resolver a problemá�ca por 
meio de polí�cas públicas viáveis e permanentes diante ao 
acordo Mercosul, como também em algumas importações 
isoladas.

“Entendemos o pesadelo que os produtores estão 
enfrentando, literalmente pagando para trabalhar. 
Obviamente, não podemos deixar de cobrar a�tudes do 
governo em defesa do produtor, porque a importação 
predatória con�nua sendo uma das principais causas que 
prejudicam a produção nacional, além do custo alto de 
produção”, pontuou Domingos Sávio.

Demais lideranças presentes no encontro debateram 
alterna�vas para a criação de um documento de intenções dos 
produtores de leite de todo o Brasil a ser entregue ao 
ministério. Anexo a esse documento consta a questão da 
importação, implantação da obrigatoriedade do leite estar 
presente na merenda escolar, para aumentar o consumo, 
adicionar leite em pó nas cestas básicas e, principalmente, 
polí�cas públicas norteadoras e protecionistas ao pequeno 
produtor de leite no Brasil.

A PROBLEMÁTICA

A situação econômica do Brasil é delicada, a falta acessibilidade 
no transporte para captar leite é muito alta, 100% dos acessos 
para captar leite passam por estradas de chão e, em muitos 
casos, essas estradas ficam intransitáveis por vários meses 
durante o ano. Outro problema, principalmente na região 
sudeste, é a constante falta de energia por causa do aumento 
das redes elétricas, agravando a manutenção da temperatura 
dos tanques, como também dificultando o manejo, além disso, 
o aumento dos custos dos insumos essenciais para o 
desenvolvimento da a�vidade.

A solução está ‘diante dos nossos olhos’, o Ministério da 
Agricultura precisa criar mecanismos de apoio aos produtores 
de leite, a exemplo de vários países, como incen�vos fiscais, 
facilidade em obtenção de crédito, mais programas de 
extensão rural e aperfeiçoamento de logís�ca. Taxar a 
importação de leite pelas mul�nacionais e demais 
importadoras, assim como o açúcar brasileiro é taxado na 
Argen�na. São formas de reavaliar esse acordo que tanto 
prejudica o produtor de leite brasileiro.

O leite é importante tanto economicamente quanto 
socialmente, é fundamental para milhões de brasileiros que 
trabalham na produção e que o consome. Segundo um 
relatório do Centro de Inteligência do Leite (CILeite) da 
Embrapa, as importações brasileiras de leite cresceram 80,7% 
em outubro se comparado ao mesmo período de 2021. Se há o 
aumento das importações, consequentemente, o preço pago 
ao produtor diminui, nesse mesmo mês, por exemplo, a média 
paga em pelo menos 18 estados foi de R$2,54/litro, mesmo 
acumulando os acréscimos dos úl�mos 12 meses.

A produção nacional ainda está se recuperando após os úl�mos 
anos de pandemia, no entanto, a demanda dos compradores 
brasileiros por la�cínios da Argen�na e Uruguai aumentou 
consideravelmente, já que a tendência é de baixa nos preços 
internacionais, portanto pode haver uma situação ainda mais 
agravante se uma a�tude não for tomada pelo Ministério da 
Agricultura.

O TRABALHO DAS COOPERATIVAS

As coopera�vas desempenham um trabalho de fundamental 
importância no suporte aos produtores rurais. Que começam 
desde o envolvimento polí�co junto à gestão do MAPA e 
inicia�vas pontuais para exigir soluções do governo. Vasco 
Praça Filho, presidente da Cemil, salienta que “nossa 
preocupação é a sustentação do pequeno produtor, estamos 
sempre reivindicando que o leite precisa de um olhar mais 
humanizado e poli�zado para o pequeno produtor con�nuar 
seu negócio”.

Além de trabalhar polí�cas públicas em todas as esferas, por 
meio dos líderes coopera�vistas, o apoio social aos pequenos 
produtores começa desde a assistência técnica até o auxílio da 
gestão administra�va da sua propriedade e produção. Esse 
trabalho tem sido uma prioridade em todos os departamentos 
da Coopervap, focados na busca de mais oportunidades de 
negócios, em especial que beneficiem os pequenos 
produtores, ao facilitar a compra de bens e serviços para a 
a�vidade leiteira e, principalmente, lutar por melhores preços.

Autoridades cooperativistas realizaram uma reunião emergencial com o Min.
da Agricultura, Marcos Pontes e apresentaram problemas e sugestões, solicitando
medidas urgentes e concretas, visando resolver a problemática do preço do leite.





Fazenda Aldeia de Cima, 71 anosBenedito Martins Areda
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Todo produtor de leite sabe o quanto é importante garan�r 
alimentação volumosa para a época da seca. O período seco do 
ano é longo e cas�ga o gado porque os pastos estão secos e não 
fornecem o mínimo de volumoso que o rebanho precisa para 
produzir leite. Com isso, as perdas na produção se refletem no 
faturamento da propriedade e, muitas vezes, inviabilizam a 
permanência do produtor na a�vidade leiteira. Produzir um 
volumoso na quan�dade necessária, na qualidade adequada e 
com um custo viável faz a diferença para uma produção de 
sucesso!

As alterna�vas viáveis para garan�r esse volumoso em quan�dade 
e qualidade adequadas para o rebanho devem ser pensadas bem 
antes da seca começar. Na época das chuvas, como a que esta-
mos, é que temos que pensar na produção de volumoso para a 
próxima seca.

A BRS Capiaçu é uma variedade de capim elefante desenvolvida 
pela Embrapa para a região de Mata Atlân�ca, mas que vem 
ganhando espaço na região dos Cerrados por suas caracterís�cas. 
Ele já vem sendo u�lizado por diversos cooperados com ó�mos 
resultados para a produção de leite na época seca. A BRS Capiaçu 
se destaca por possuir alta tolerância a estresse hídrico, pela boa 
relação folha/haste, pelo grande perfilhamento, pela boa 
resistência ao tombamento, pelo florescimento tardio, pela 
adequação a colheita manual e mecânica, por não possuir pelos 
(Joçal) e pela elevada produ�vidade, podendo chegar a 300 
ton/ha/ano em três cortes. Outra caracterís�ca que torna esse 
capim excelente é a possibilidade de ser u�lizado verde picado ou 
ensilado, devido ao alto teor de carboidratos solúveis em suas 
folhas.

Cooperados que são acompanhados pelo projeto Leite Mais 
Coopervap, realizado em parceria com a Embrapa Cerrados, têm 

u�lizado o BRS Capiaçu e observado melhorias no sistema de 
produção, obtendo bons resultados, como é o caso do Sr. Geraldo 
da Rocha, do P.A. Jambreiro. Nessa propriedade foram plantados 
0,23 ha de Capiaçu no ano de 2020 e que foram u�lizados no início 
do período seco de 2021, retardando a abertura do silo de milho. 
O acompanhamento realizado pelos técnicos registrou uma 
produ�vidade de 133.958 kg/ha, a um custo de R$ 33,92 por 
tonelada de matéria verde picada. Isso foi suficiente para 
alimentar em média 18 vacas/dia, sendo 10 vacas em lactação, 
com uma produção média de 118 litros/dia durante o período de 
u�lização do Capiaçu como volumoso (Gráfico 1). O resultado 
ob�do foi tão bom que no período chuvoso do ano seguinte, 
2021, o produtor aumentou a área plantada para 0,5 ha, u�lizando 
mudas da própria capineira.

Em outras propriedades acompanhadas pelo Leite Mais 
Coopervap, as capineiras de BRS Capiaçu apresentaram uma 
produ�vidade média de 59.199 kg/ha de matéria verde por corte, 
ou seja, 54% a mais que a produ�vidade das lavouras de milho 
acompanhadas, que produziram em média 38.472 kg/ha.

No entanto, nos diferentes testes que estão sendo realizados pelo 
Projeto, em conjunto com os produtores, para melhorias no 
sistema de cul�vo de BRS Capiaçu, a produ�vidade média foi de 
77.509 kg/ha por corte. Isso equivale a 101,47 % a mais do que a 
produ�vidade média alcançada nas lavouras de milho. Este 
percentual pode ser ainda maior. Os técnicos entendem que o BRS 
Capiaçu na região tem o potencial de chegar a 90.000 kg/ha por 
corte. Outros produtores acompanhados pelo Projeto têm 
u�lizado o Capiaçu para fazer silagem, obtendo também bons 
resultados.

Esses exemplos mostram as possibilidades e o sucesso das 
lavouras que tem viabilizado a produção leiteira na nossa região! A 

Coopervap possui uma unidade de 
mul�plicação  de  BRS  Capiaçu 
conduzida em parceria  com a 
Embrapa Cerrados para o fornecimen-
to de mudas para os cooperados 
interessados.

Entre em contato com a Coopervap 
para verificar a época de disponibili-
dade de mudas para o plan�o e 
prepare o volumoso do seu gado para 
a próxima seca!

Por: Carlos Eduardo Santos - Médico 
Veterinário e Analista da Embrapa 
Cerrados e Ana Luiza Caldas  - 
Agrônoma do Projeto Mais Leite 
Coopervap.
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 BRS CAPIAÇU: Alternativa de volumoso para 
 viabilizar a produção de leite na seca 
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 SESMT COOPERVAP REALIZA PALESTRAS DE CONSCIENTIZAÇÃO 

O Novembro Azul, campanha de conscien�zação sobre o 
câncer de próstata, foi tema de palestra na Coopervap. Em 
parceria com a Faculdade Finom/Tecsoma, a coopera�va 
promoveu e divulgou informações sobre a prevenção do 
câncer de próstata para incen�var os colaboradores a 
buscarem o diagnós�co precoce e rastreamento da doença. A 
palestrante Daniela Stefani Marquez, destacou que o “homem 
também se cuida, estamos em um momento em que o precon-
ceito e até mesmo a vergonha deve ser deixada de lado”.

O câncer de próstata

Na fase inicial, o câncer de próstata não apresenta sintomas e 
quando alguns sinais começam a aparecer, cerca de 95% dos 

tumores já estão em fase avançada, dificultando a cura. Na 
fase avançada, os sintomas são: dor óssea, dores ao urinar, 
vontade de urinar com frequência e presença de sangue na 
urina e/ou no sêmen. Entre os fatores de risco estão, histórico 
familiar de câncer de próstata (pai, irmão e �o); obesidade e 
raça: homens negros sofrem maior incidência deste �po de 
câncer.

Prevenção

A única forma de possibilitar a cura do câncer de próstata é 
com o diagnós�co precoce. Mesmo na ausência de sintomas, 
homens a par�r dos 45 anos com fatores de risco, ou com 50 
anos e sem estes fatores, devem ir ao urologista para conversar 
sobre o exame de toque retal, que permite ao médico avaliar 
alterações da glândula, como endurecimento e presença de 
nódulos suspeitos, e sobre o exame de sangue PSA.

Cerca de 20% dos pacientes com câncer de próstata são 
diagnos�cados somente pela alteração no toque retal, 
reforçando sua importância para o diagnós�co e o tratamento 
precoces.

Fonte: Ministério da Saúde

O Novembro Azul, campanha de conscien�zação sobre o 
câncer de próstata, foi tema de palestra na Coopervap. Em 
parceria com a Faculdade Finom/Tecsoma, a coopera�va 
promoveu e divulgou informações sobre a prevenção do 
câncer de próstata para incen�var os colaboradores a 
buscarem o diagnós�co precoce e rastreamento da doença. A 
palestrante Daniela Stefani Marquez, destacou que o “homem 
também se cuida, estamos em um momento em que o precon-
ceito e até mesmo a vergonha deve ser deixada de lado”.

O câncer de próstata

Na fase inicial, o câncer de próstata não apresenta sintomas e 
quando alguns sinais começam a aparecer, cerca de 95% dos 

tumores já estão em fase avançada, dificultando a cura. Na 
fase avançada, os sintomas são: dor óssea, dores ao urinar, 
vontade de urinar com frequência e presença de sangue na 
urina e/ou no sêmen. Entre os fatores de risco estão, histórico 
familiar de câncer de próstata (pai, irmão e �o); obesidade e 
raça: homens negros sofrem maior incidência deste �po de 
câncer.

Prevenção

A única forma de possibilitar a cura do câncer de próstata é 
com o diagnós�co precoce. Mesmo na ausência de sintomas, 
homens a par�r dos 45 anos com fatores de risco, ou com 50 
anos e sem estes fatores, devem ir ao urologista para conversar 
sobre o exame de toque retal, que permite ao médico avaliar 
alterações da glândula, como endurecimento e presença de 
nódulos suspeitos, e sobre o exame de sangue PSA.

Cerca de 20% dos pacientes com câncer de próstata são 
diagnos�cados somente pela alteração no toque retal, 
reforçando sua importância para o diagnós�co e o tratamento 
precoces.

Fonte: Ministério da Saúde

A palestrante Daniela Stefani Marquez, destacou que "o homem também se cuida. 
O preconceito e até mesmo a vergonha devem ser deixados de lado".

NOVEMBROAZUL - MÊS DE CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE O CÂNCER DE PRÓSTATA

DORES NA COLUNA E DEZEMBRO VERMELHO
Garan�r o bem estar e incen�var ações preven�vas é 

fundamental para manter os colaboradores atentos à 

saúde. Neste mês, em parceria com a clínica Doutor 

Hérnia, a coopera�va promoveu uma palestra sobre a 

saúde no trabalho e dores na coluna. 

A dorsalgia, dor nas costas, é uma das doenças com mais 

incidência no ambiente de trabalho e é causada, principal-

mente, por movimentos repe��vos, sentar em posição 

inadequada, passar horas em frente ao computador e 

carregar peso excessivo.

Mobilizando o enfrentamento da DST e Aids, a Coopervap, 

abriu o mês com a campanha ‘Dezembro Vermelho’. A 

palestra, destacou a atenção para a assistência e preven-

ção da DST e Aids.

Garan�r o bem estar e incen�var ações preven�vas é 

fundamental para manter os colaboradores atentos à 

saúde. Neste mês, em parceria com a clínica Doutor 

Hérnia, a coopera�va promoveu uma palestra sobre a 

saúde no trabalho e dores na coluna. 

A dorsalgia, dor nas costas, é uma das doenças com mais 

incidência no ambiente de trabalho e é causada, principal-

mente, por movimentos repe��vos, sentar em posição 

inadequada, passar horas em frente ao computador e 

carregar peso excessivo.

Mobilizando o enfrentamento da DST e Aids, a Coopervap, 

abriu o mês com a campanha ‘Dezembro Vermelho’. A 

palestra, destacou a atenção para a assistência e preven-

ção da DST e Aids.

A palestrante Dra. Erina Cruvinel Silva, falou aos presentes sobre a importância
da postura na prevenção das dores de coluna e na promoção da saúde
e qualidade de vida no ambiente de trabalho.

Garan�r o bem estar e incen�var ações preven�vas é 

fundamental para manter os colaboradores atentos à 

saúde. Neste mês, em parceria com a clínica Doutor 

Hérnia, a coopera�va promoveu uma palestra sobre a 

saúde no trabalho e dores na coluna. 

A dorsalgia, dor nas costas, é uma das doenças com mais 

incidência no ambiente de trabalho e é causada, principal-

mente, por movimentos repe��vos, sentar em posição 

inadequada, passar horas em frente ao computador e 

carregar peso excessivo.

Mobilizando o enfrentamento da DST e Aids, a Coopervap, 

abriu o mês com a campanha ‘Dezembro Vermelho’. A 

palestra, destacou a atenção para a assistência e preven-

ção da DST e Aids.

O palestrante Enfermeiro Adelson Caetano Barbosa, falou da importância
da prevenção, no combate às doenças sexualmente transmissíveis - DST´s
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Homenageada do mês

RENATA MONTEIRO DOS SANTOS

Frentista Posto Coopervap - Centro

A Coopervap é muito boa para mim. Estou há quatro anos aqui 
e só tenho a agradecer pela oportunidade de desempenhar 
meu trabalho, aprendendo coisas novas a cada dia. A 
cooperativa é excelente!

Aniversariantes do mês
ASSOCIADOS

COLABORADORES

2ª QUINZENA DE DEZEMBRO 1ª QUINZENA DE JANEIRO

A homenageada desta edição é a colega Renata Monteiro dos Santos, frentista 
no Posto Coopervap - Centro. Sempre preocupada com o bom atendimento 
aos clientes, Renata nos falou um pouco do sentimento de fazer parte da 
equipe Coopervap. Parabéns colega, continue assim, sempre dedicada e 
disposta a oferecer o melhor atendimento aos nossos associados e clientes.

Aniversariantes do mês

2ª QUINZENA DE DEZEMBRO 1ª QUINZENA DE JANEIRO
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MELHORES 
TRANSPORTADORES

NOVOS ASSOCIADOS

Transportador Linha %

PREÇO DO LEITE
RUBRICA VALOR PAGO
Preço Base
Logística e Volume
Compost Barn
Qualidade
Produtividade
Bonificação Tanque
Bonificação Ordenha
Bonificação Pequeno Produtor
Reciprocidade
Incentivo à Produção Leiteira
TOTAL MÁXIMO

R$ 2,1150
R$ 0,1700

R$ 0,0500
R$ 0,1800
R$ 0,1800

R$ 0,0200
R$ 0,0200
R$ 0,0200
R$ 0,0300
R$ 0,0200

R$ 2,805

Erik Carbonari

Maria da Glória Souto Magalhães

Nilvane Arruda Silva
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GERSON                     L 39             72,2%
VALDIVINO                 L 16             72,2%
PAULO SERGIO         L 27             71,3%
ADEVAIR                    L 30             68,3%




